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CHAPECÓ, MAIO DE 2019



 I - PALESTRA:  O LUGAR DE FORÇA DO PROFESSOR 

 

A UDESC Oeste CEO, em parceria com o Instituto Clínico de Conhecimento – IOD, promoveu 

no dia 22/02/2019, às 19:00, no auditório da Câmara Junior a palestra: O lugar de força do 

professor, ministrada pelo educador e terapeuta sistêmico Leo Costa, de Salvador - Bahia.  O Prof. 

Leo é Diretor do Instituto Alegria, com sede em Salvador e realiza palestras e vivências na 

abordagem sistêmica voltada para educadores, líderes e público em geral. 

O objetivo principal foi oferecer aos professores e técnicos a oportunidade de ter vivências 

pessoais, com vistas ao desenvolvimento das potencialidades humanas. O palestrante Leo Costa é 

comunicólogo, mestre em Linguística Aplicada, educador e facilitador sistêmico com formação 

em Educação Sistêmica e Constelações Familiares pelo IDESV. Atua há mais de 25 anos em sala de 

aula, orientação educacional e formação de professores. É diretor fundador do Instituto Alegria, 

através do qual promove cursos, palestras, vivências e atendimentos a grupos, instituições 

educacionais e empresas, utilizando a abordagem sistêmica. 

          Figura 1 – Convite da palestra - O lugar de Força do Professor 

 

            Fonte: Arte do Estagiário Toshio Favoretto Torii 

 

 A palestra em Chapecó teve a presença de 40 servidores, entre professores e técnicos 

universitários que participaram efetivamente das dinâmicas, coordenadas pelo professor Leo, bem 

como, aprenderam estratégias de como se portar em sala, diante de estudantes com problemas de 



aprendizagem, atitudes inadequadas, além de melhorar o desempenho de todos a partir da 

compreensão sistêmica.  

Esta foi uma ação de Formação Continuada da UDESC Oeste e os recursos utilizados para a 

participação dos servidores foram do Programa de Valorização do Ensino – PRAPEG da Direção de 

Ensino. 

A avaliação foi respondida por 31 (77,5%) servidores da UDESC e os resultados estão 

apresentados a seguir:  

Quadro 1 – Resultado da avaliação da palestra: o lugar de força do professor 

               As notas abaixo de 7 foram insignificantes e por isso não foram colocadas no quadro. 

 

Fonte: Instrumento de avaliação TI 
 

              

 

 

 

 

Critérios Respondentes nota % 

Quanto ao local do evento 20 10 64,5% 

6 9 19,3% 

2 8 6,4 % 

2 7 6,4% 

 30  96,6% 

Quanto aos horários 16 10 51,6% 

4 9 12,9% 

6 8 19,3% 

4 7 12,9% 

 30  96,7% 

Tema selecionado contemplou as 
expectativas?      

10 10 32,2% 

8 9 25,8% 

4 8 12,9% 

3 7 9,6% 

 25  80,5 

Desempenho do palestrante 
 

9 10 29,0% 

8 9 25,8% 

7 8 22,5% 

4 7 12,9% 

 27  90,2% 



       Figura 2: Professores e Técnicos da UDESC Oeste/CEO presentes no evento. 

 

       Fonte: fotógrafo do IOD, 22/02/2019 

 

2 -  II COLÓQUIO INTERDISCIPLINAR SOBRE EVASÃO ESTUDANTIL  

                     Figura 3 – Convite do II Colóquio interdisciplinar sobre evasão estudantil 

 

                               Fonte: Arte do Estagiário Toshio Favoretto Torii 

 



              Este evento ocorreu no dia 26/04/2019, em dois momentos: no período matutino foram 

debatidas as diretrizes curriculares da graduação com os professores das comissões dos projetos 

pedagógicos e membros dos núcleos docentes estruturantes dos Cursos de Enfermagem, 

Zootecnia, Engenharia de Alimentos e Engenharia Química, de forma presencial, além da Pró-

reitora de Ensino Profa. Soraia Cristina Tonon da Luz e a Coordenadora de Ensino de Graduação 

Jadna H. Heinzen, por videoconferência. Este debate fez parte de uma estratégia da Pró-reitoria de 

Ensino de Graduação, em conjunto com as Direções de Ensino dos Centros de estabelecer 

diretrizes, metas e estratégias a partir das seguintes indagações:   

Que Universidade queremos para o século XXI? O que se espera dos cursos de graduação? 

Quais as profissões futuras? Que formação o estudante precisa para o século XXI? Como preparar 

os estudantes para os desafios do século XXI? Qual o perfil docente para atuar no século XXI? O que 

provoca os professores universitários aos novos desafios? 

A partir dessas indagações foram estabelecidas provisoriamente nove diretrizes da 

graduação: 

Diretriz 1 – Incentivo às inovações curriculares; 

Diretriz 2 -  Compromisso com a docência universitária; 

Diretriz 3 -  Apoio ao EaD nos cursos presenciais 

Diretriz 4 -  Elevação da taxa bruta de matrícula 

Diretriz 5 - Estabelecimento de padrões de qualidade orientados para a excelência dos cursos de graduação 

Diretriz 6 -  Incentivo à graduação 

Diretriz 7 - Adoção de créditos curriculares em Extensão 

Diretriz 8 - Incentivo a internacionalização 

Diretriz 9 – Relação da graduação com a pós-graduação 

         

Essas diretrizes foram debatidas pela UDESC Oeste/CEO neste evento e foram propostas 

várias ações que constam em documento enviado à PROEN. Participaram deste momento 21 

professores, conforme lista de presença no Apêndice 1. A continuidade do debate ocorrerá no 

evento: Workshop sobre as Diretrizes Curriculares da Graduação promovido pela PROEN no dia 

29/04/2019. Até o final de junho/2019 deverá ocorrer outro evento para finalizar o documento que 

passará a ser uma Resolução. 

 

              

 

 

 

 

 

 

 

 



        Figura 4 – Participantes do debate sobre as Diretrizes do Ensino de Graduação 

 

          Fonte: Foto realizada pelo Técnico em Informática Marcelo, 26/04/2019, 11h00min. 

 

O segundo momento do evento ocorreu no período vespertino com a conferência do Prof. 

Dr. José Manuel Moran Costas, da Universidade de São Paulo – USP, graduado em Filosofia pela 

Faculdade Nossa Senhora Medianeira (1971), Mestrado (1982) e Doutorado em Ciências da 

Comunicação pela USP (1987). Foi professor de novas tecnologias. Atualmente é pesquisador, 

conferencista e orientador, bem como é referência nacional no debate sobre e projetos de 

transformação da educação com metodologias ativas e modelos híbridos. Sua proposta de trabalho 

foi mostrar como as metodologias ativas podem contribuir para que os estudantes aprendam de 

forma mais personalizada, colaborativa e profunda, com o apoio das tecnologias digitais. 

Metodologias que fazem sentido em contextos de mudança estruturada e sistêmica. 

   No debate realizado no I colóquio sobre evasão estudantil no Ensino Superior, em 2018, uma 

das sugestões de tema para ser conversado nos próximos eventos foi o incentivo à formação 

continuada dos docentes, focando nas práticas inovadoras de ensino, dentre elas, as metodologias 

ativas no contexto da educação superior. No sentido de mostrar como as metodologias ativas 

podem contribuir para que os estudantes aprendam de forma mais personalizada, colaborativa e 

profunda, com o apoio das tecnologias digitais, bem como, metodologias que fazem sentido em 

contextos de mudança estruturada e sistêmica. 



A metodologia utilizada pelo professor Moran foi baseada na atividade Think/Pair/Share, (o 

que penso; após conversar com meu colega e após compartilhamento em grupo) sobre uma 

experiência inovadora de ensino realizada pelos presentes. No primeiro momento, o debate 

ocorreu entre pares, posteriormente entre pequenos grupos e culminou com o debate em grande 

grupo, momento em que foram apresentadas as experiências inovadoras selecionadas por cada 

grupo. 

                    Figura 5 – Ilustração dos grupos de trabalho sobre metodologias ativas 

 

                         Foto: Foto realizada pela Técnica Universitária Cristiane, integrante da Comissão    
Organizadora do evento, 26/04/2019. Período vespertino 

 
Esta atividade contou com recursos do Programa de Apoio ao Ensino da Graduação (PRAPEG) 

disponibilizado pela PROEN e projeto elaborado pela Direção de Ensino da UDESC Oeste. Participaram 84 

pessoas, entre professores, técnicos universitários, estudantes de mestrado e estagiários, conforme lista de 

assinaturas no Apêndice 2. 

 A avaliação do evento foi realizada por 32 participantes (39,2 %), de acordo com os seguintes 

critérios: 

Quadro 2: Resultado da avaliação do II Colóquio Interdisciplinar sobre evasão estudantil  

Critérios Excelente Bom Regular Ruim Total      

1 Quanto a divulgação do evento 17 11 4 1 32 

2 Quanto a organização do evento 19 11 2 0 32 

3 Quanto a duração do evento 10 17 3 1 32 

4 Quanto ao tema 23 8 1 0 32 



5 Quanto a metodologia 11 11 8 1 

1 não 

respondeu 

31 

6 Quanto ao convidado externo 19 6 5 2 32 

Fonte: Instrumento de avaliação  

 

COMENTÁRIOS DOS PARTICIPANTES: 

- O prof. Moran é excelente 

- Positivo. A prática de uma das técnicas de metodologias ativas.  Parabéns a organização  

- O momento foi muito oportuno para explanação e discussão do tema. 

- Embora interessante para alguns presentes sinto que esses momentos e temáticas estão "mais do mesmo". 

A experiência de um palestrante certamente é diferencial em sua explanação mas  

- Ótimo evento. Problemas com a localização em função da dificuldade de estacionamento. 

- O tempo foi muito mal aproveitado. Durante todo o período da tarde foi realizada apenas uma dinâmica. O 

palestrante se enrolou muito para falar pouca coisa (fiquei até o final por respeito e não por interesse). Em 

nenhuma das edições houve uma conclusão do evento. Ou seja, as ações que serão realizadas para 

minimizar a evasão não foram discutidas tampouco foi discutido o que já foi realizado desde a edição 

anterior.  

- Sugiro que o evento seja no início ou no final do semestre. 

- O palestrante foi excelente, muito conhecimento e vivência.  

- A iniciativa foi excelente no intuito de plantar a semente de mobilização do pessoal.  

- Professor com excelente conhecimento, dinâmico. Trabalhar com os três cursos traz uma visão ampliada a 

todos os professores. 

- O profissional é excelente, poderíamos ficar muitas horas ouvindo sua fala. Mas o som da voz era muito 

baixo, exigindo um esforço extra. O tema também muito bom, mas específico para professores, muito 

técnicos não tem formação na área da educação e ficaram um pouco fora do contexto. 

- A metodologia da tarde, de trabalho em grupo, poderia ter sido adotada no trabalho da manhã, assim 

todos os presentes se envolveriam mais e teríamos maior rendimento das atividades.  

 

SUGESTÕES  

 

- Seria interessante adicionar para os próximos outros elementos práticos de metodologias ativas. 

- Requisitos docentes para atividades teórico práticas 



- O tema "metodologias ativas" é ótimo e entendo que ainda não está esgotado. Dentro de metodologias 

ativas, sugiro alguém para falar de Peer instruction. 

-  Dar continuidade a temática metodologias ativas e interprofissionalidade na formação para os cursos da 

UDESC Oeste 

- Saúde Mental e Educação: Do sofrimento mental a possibilidades emancipatórias na Universidade; - 

Pessoas com Deficiências (PCD) e processos de ensino. 

- Continuar com metodologias ativas práticas e estudos de caso como forma de aprendermos com a prática 

de outros professores, outras universidades atividades que tem dado certo. 

- A única sugestão é que o foco da palestra e da dinâmica reflete muito mais no dia a dia do docente, mas 

não necessariamente do técnico administrativo. Como os técnicos foram convocados para o evento, ficou a 

sensação de ter sido pouco proveitoso. 

- Poderiam ocorrer mais encontros e selecionar tópicos para serem explorados mais profundamente: 

simulação realística, PBL, TBL, sala invertida, vinhetas, metodologia OSCE, entre outros. Até em vistas de 

possibilidade de construção/aperfeiçoamento de ferramentas dentro da UDESC que facilitem o uso pela 

comunidade acadêmica. A própria ferramenta moodle poderia ser explorada/divulgada/aperfeiçoada para 

facilitar o uso de metodologias ativas. Vejo que poucos professores o utilizam assim como os alunos não tem 

facilidade em interagir com a ferramenta.   

- Palestrantes mais jovens e mais conectados à modernidade seriam interessantes além de terem mais 

energia e carisma que faltaram ao palestrante. O evento perdeu muito em relação a 2018 quando os pares 

puderam trocar suas experiências. 

- São necessários mais momentos assim para efetivamente colher resultados e superar os limites da aula 

tradicional. É preciso avançar nas discussões e promover capacitação para tal.   

 

 
 Nota-se um predomínio das avaliações com critérios Excelente e Bom, contudo, somente 39,2 % dos 

participantes responderam ao formulário disponibilizado posteriormente ao evento. Isto prejudicou uma 

melhor avaliação do evento. Entretanto, os comentários e sugestões form muito importantes e permitirão à 

Equipe da Direção de Ensino planejar o evento do próximo ano. 

 

 

Profa. Dra. Ivete Maroso Krauzer 

Diretora de Ensino de Graduação 

Em 17/05/2019 

 



APÊNDICE 1  -  Lista de presença da reunião sobre Diretrizes Curriculares de Ensino, 26/04/2019, período 

matutino 

 



APÊNDICE 2 – Lista de presença dos participantes do II Colóquio Interdisciplinar sobre 
evasão estudantil, em 26/04/2019, período vespertino. Tema: Metodologias ativas 
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APÊNDICE 3 – Lista dos participantes da palestra: o lugar de força do professor, em 22/02/2019. 

 


